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leições em Pinhal no dia 14 
     
vismo do povo 

   

    

Siasmo no ultimo do-, 

  

   

   

   : | 
e cedo, já se encon- 
Cidade em grande 
nto, pois numerosos 

    

  

te todo o domingo, 
G foi a affluencia de po- 
edificios publicos, em 
processavam as e- 

   
ve, porém, a todos 
ionou profundamen- 

à ordem perfeita que 
“va realização do 
não se registando 

não ou um deslise 
Ver, 
tesidentes das Mesas 
ras, seus supplentes 

Clarios, fiscaes e dele- 

toi 

    

  

  

      

      

   
conseguirem este 
Mediram sacrifícios, 
“afastando de seu 
a momento sequer. 

] 

% em todas ellas, 
ição das senhas. 

€ chamou a nossa at- 
Sobretudo, foi a con- 

do elemento fe- 
logo &s primeiras 
manhã. 

145 já haviam ter- 
às votações, dando- 
"dos trabalhos de 
mento, 

    

    

das 21 horas já a 

  

   
   ficaram guardadas 

Os da poilcia. 
Hygieno. g na Puefeitura      

   

raordinaria aiiluencia ás urnas 

hal vibrou com grande timas a entregar as urnas 

«este motivo, foram as pri- 

treceram 193 eleitores, 

- reza é sedo da lesão. Tem-se 

pinhalense e a ex- 

ao Agente do correio. 

Em Santo Antonio do Jardim 

Neste districto funcciona- 
ram duas secções, votando 
ao todo 432 eleitores. Por 

meiras urnas que chegaram 

a esta cidade, O pleito cor- 
reu sem incidentes. 

Em Motla Paes e Mova Louzã 

No edificio da escola pu- 
blica de Motta Paes compa- 

vo- 
tando todos em perfeita or- 
dem. No grupo escolar de 
Nova Louzã, si não fora a 
intervenção atrabiliaria de 
certo fiscal, cuja actuação 

só serviu para fazer perder 
tempo, teriamos tido “uma 

votação mais apreciavel. 
A's duas horas da - madru- 
gada eram remetidas as 
urnas para esta cidade. 

Conforme dissemos, regis- 
trou-se em Pinhal uma afflu- 
encia enorme de eleitores 
em todas as secções. 

Os resultados foram es- 
tes, salvo insignificantes dif- 
ferenças, e que nos foram 
  

Razões de appellação 
(Cont. da 4a pag.) 

«Ainda que a morte fosso im» 
mediata, era necessario pergun- 
tar ao jury à respeito das con- 
causas, porque, como muito bem 
disso o eminente Ministro Costa 
Mango, a morto immediata nem 
sempre é consequencia da nata- 

visto numerosos casos de morto 
subita de cardiacos após ligeiros 
traumatismos. Rev. Drib. 44-725. 

Dir-so-a que tengo sido o reu 
absolvido, a omissão em nada 
prejudicou 08 interesses da jus- 
tiça. Não ha tal. Em primeiro lu- 
gar, a lei foi violada 6 portanto 
o julgamento deve ser annulado. 
Em segundo lugar, à omissão 
pode ter coagido o jury a absol- 
ver o reu uma vez que lho era 
impossivel desclassificar o cri- 
me para applicação Co uma po- 
na mais branda». : 

2, à Bgregia Camara assith de- 
cidindo na sua alta sabedoria, 

  

fornecidos pelo P. C. local. 
Na 1.º: secção, 319 
ea « 328 
(amaro q 345 
Rae « SD: 

Gui « 321 

GO « 313 
ER TA: « 353 
ee « 331 
ese US « 310 

e TO « 334 

Jardim 432 
Motta Paes 193 
Noua Louzã 206 
Total — 4110 compareci- 

mentos. 

À opinião predominante 
dos chefes politicos e dos 
cabos que trabalharam du- 
rante o pleito eleitoral, é a 
deque o P. C. conseguiu 
levar ás urnas um numero 
consideravel de votantes, 
sobrepujando os seus ad- 
versarios. 

Mas não antecipemos os 
nossos prognosticos. Depois 
que forem apurados os vo- 
tos de Pinhal é que pode- 
mos cantar victoria. Espe- 

remos por mais uns dias. 

DR ) RENATO D'AGOSTIN 
MEDICO-ANALISTA 

  

Jixames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2-7-7— Esp. Sto. do Pinhal 

«Semana da Criança» 
Na ultima 3.º feira encer- 

rou-se u commemoração da 
«Semana da Criança», com 
um programma caprichosa- 
mente organizado para esse 
im. 

A's 20 horas, no palco do 
Cine-Theatro Avenida, to- 
mou assento à commissão 

promotora, assumindo a pre- 

sidencia o sr. dr. juiz de di- 
reito substituto, que decla: 
rou aberta à sessão. 

Falaram os srs. dr. J. Re- 
nato D'Agostini, que apre- 
sentou um minucioso traba- 
lho de estatistica relativo 
aos annos de 1932, 1933 e 
1.º semestre deste anno, e o 
sr. prof. Domingos Ramac- 
ciotti, que dissertou sobre o 
thema: O Dia da Ruça. 

  

executou lindos hymnos du- 
rante os intervallos. 

apresentava, nessa noite, um 

e selecta assistencia. 
Eos 

Appello ao povo 

de mandar 
Es 

um jornal, a esplendida pe: 

9 partes 

Comrtigo Quero SoNHAR 

A" noite, Raul Roulien 

mo varão sobre a terra, d 

um jornal e um desenho. 

O Cine-Theatro Avenida 

bello: aspecto, notando-se a, 
predominancia do elemento 
feminino, que enchia a vasta 
platéa e todos os camarotes. 

A commissão promotora 
da commemoração da «Se- 
mana da Criança» deve sen- 
tiu-se satisfeita em vista da 
sympathia que despertaram 
esses festejos, demonstrada 
todas as noites por enorme 5 

A's exmas. senhoras pi- 
nhalenses que tiverem 
vestidos usados e quize- 
rem remettel-os ao Asy- 
lo dos Pobres, a Assisten- 
cia Vicentina pede o o- 
bsequio de telephonarem 
para os numeros 66, 215 
e 244, que se encarregara, 

proeural-os. 

Cine-Theairo Avenida 

Hoje, 5.º feira, alem de 

licula, com Gritta Alpar, em 

No proximo domingo, dia 
21, em vesperal: Estancia 
em guerra, com Buck Jones, 
em sete partes, eum desenho. 

Rosita Moreno, na extraor- 
dinaria serpentina: O Ulti- 

Fox, em 9 partes, e tambem 

     

  

   
     

      

   
Aos Srs. Lavradores. 
O decreto n.o 6405 de 19 de Abril 

de 1934, 
        

  

    
    

             
colas e pastoris nas quaes empre 
uem sua actividade mais de dez 

trabalhadores. 
O prazo prescripto para o registro, 

expira neste mês, ficando sujeitos á 
multa de 2008000 a 1:000$000, os que 

           
        não p) 

citado artigo. 

Encarrega-se de proceder o Regis-. 
tro na secção de Fiscalização de Tra- 
balho Agricola, 
m 

      

    

    

    

    
        
      

  

       Espirito Santo do Pinhal, 15 de 
Outubro de 1934. 

— ese — 

Alberto Sellitto 

Segunda-feira ultima, às 10, 
horas e meia, após curta e in- 
sidiosa doença, falieceu o jo- 
ven Alberto Sellitto, muito co- 
nhecido e estimado em nosso 
meio. 

Logo que se espalhou a noti 
cia do deseniace, accorreram à 
residencia do extincto numero- 
sas pessoas apresentando peza- 
mes à família, 

Durante a noite foi o corpo . 
velado por muitos amigos. 

O sahimento funebre teve lo- 
ar no dia seguinte, às 8 horas, 

sendo o feretro conduzido à 
Igreja Matriz o dali para o ce; 
miterio municipal, com grande 
acompanhamento. ; é 

O fallecido era filho do er. 
Salvador Sellitto, e irmão do 
sr. Ernesto Sellitto, commer- 
ciantes aqui domiciliados. Dei 
xa as seguintes irmãs: Joanni- 
"nha Sellitto Salomão e Florinda 
e Nina Sellitto. É 

A” familia do extincto 
Tribuna» apresenta peus Be 

mentos de pesar, : 

ESPE 
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      te B. Silva 

    Seguiu-se um programa 
de declamação confiado ás   para dar provimento ao presen= 

to recurso, fará a costumada. 
Justiça, 

8-934,      
  

Foram das ul- 
Milton Cotrin de Avellar 

“Promotor Publico 

Espirito Santo do Pinhal, 20. 

A, 

res, gymnasio municipal e 
gentis senhorinhas, que de- 
'sempenharam 

| ram. 
OU orp 

almmnas dos grupos escola-, 

cabalmente 
os papeis que lhes confia- 

heão do 1.º grupo. 

| Dr. Vicen 

  -so—Trat: 

90 — Esquina 

“CAM 
    

    Ru José Paulino 9 

Ex-auxiliar do Serviço de Molestias Ao 
do Rio de Janeiro a cargo do 

linica exclusiva das Molestias do Intesiino Bros- 
amento local das Dysenierias e das F 

- morrhoidas sem operação. |. E 

    o-rectaes na Cruz Vermelha 
Dr. Pitanga Santos. 

       

  

   
     

   
           da rua 19 de Maio— Telephone, 

DINAS O 
  

          
 



          

     

      

   

  

     

   
   

    

  

A TRIBUNA     
  

A TRIBUNA 

  

  

  

  

Foamága da Crianca   
Palestra foita pela senhorinha prof. Maria merica Franofrno Clio Reais Avoras, dia'S do corente. 

Senhores ma sociedade sua obra do dedi- 
Ao inloiar, esta palestra sobre ta E 

    

   

    

   

   

o | impulei 
cações sandosas, dos boia iom- 
Pos, quo só foram o oltám 

Ante meus. olhos comov 

Ea 
Grande:s! 

mente qua. 
is mec 
quer hora. Entrega-se à a bo   
clos nacionaes e estran- 

  

PHARMACIA 5. PAULO 
==" (Antiga Pharmacia Souza) == 

    

  

Suplica á vida   k de produ- 

Philadelpho B. Leal 

  

    ds veio aosolgrmnio os qui 
dros fugitivos de quando era po |, 
queniva, Doces tompos compro 
mbrados, serto um docol ame- 

no de recordações ondo nos 

   

    

    
   

8 
ami adareçor es 

o o dost 

E apito “ut bus 
fi lho quo no int 

    

    

   

   

     

a o eta dio 
do mim de elevarem, é que algu 
realidade jamais 

Quão longo var esso tempo om 
que sentava-me nos bancos ce”! 
Solares o bulbutiava, coro. pro. 

rimeiras liçã 
Crianças! soj a vós ab 

minbas “primiras. palave 
aber é a dadiva. mais pr 

gas Deu sós poderia fazo 

seje 
Sobro (os mestres, tão 

abilidades, * qu 
pa ão souberem aprova 

ndividuaos é sociacs 

hos, nã improhondem té 
aralo compara pveláaa eetolão 

vos abriram, num abraço convi 
dando-vos para a sabedoria, pa 

Cor 
   

  

Vós sois a esporar 
aa dede pátra68 ut 
la sociodado do aniânhi, Apros 

drabolhai muito para” 6 anger [1 
decimento, ojá 
RE id dra Imedida do. possivel 

vem ponetrarmos 
do aprautztdo o sori 

gncs do nosam patria, de fossa, paciência, niná 
escola, do nostos mestres, de [1 
nós mesmos ! Senhoros, o str 
é prociso que o saibais; 6 a s 
a paços ano 

esa 

“quo ontnda 
7 depot o destino donos E 

te vii º esveio A ea das HER 
martnore aii ntê que, sibra 
em euás mi 
De Pois Gi oe 
gontade. 1 o sertador e não 

exigir mais do 

e dia crianças, 
is'o mostres, para quo irma: 

mados, postamos edidcar a pa- 
tria nova, no ardor cívico o no 

  

   

Ra Floriano Peso, 105 A — Fon, HZ     
  £.9 pequenino oporario quo |Verminóse- Medicaçõs dados 

trabalha para “a constração do | Eles o iron sra 
uma patria melhor», Si PT ni Re a rig origina Publicados 
Elixir da vida eterna Eebos da visi ilodoça o big 

  

  

  pode da terra 
qu dia queira dar. So” quiesr 

r frutos sudios, ha do na, 
o gre no 

nino ai 

arena nem elo ra 
aa. raça, é teja O 

  

quo eu 
    unico, no cultivo do que 

peibiado lho contr, para 
ut «Cada   

    

 Seralmonto 'os churiatõos à 

    

É 
a vida otorna. Foi ba uns. dez aaa QL 
jannos. On ra, na Cochin [Indice estegomico a 
bina. o chao ova om ind fina 

ineo ni éra Ha: Hd 
dl mo, dor GOSCO- | Ing, estabelecimentos | in- berto, lie maravilhoso quo ils 2 

TO 1 lido ici ssbo gone   

da! 
tal osil 

iam, O rome 
a Ou 

      

     
    
   

  

intrujõos do 
A dois À 

ndo de et 

ELIXIR DE 

  

       

  

Marea 
“AVA 
— Milhares di 

a do 
não umerosos 

do accordo, 

al pilheria das Parcas 

    

s | Inspeções domícilia Nocividades Vericados 

  

   

    

    

      

  

CONVEM SABER... 
—cospsemóves — caminho sozinha pela | 

ria e desen que me io | , Tão pouco humida é a areia 
dis [dos desertos que rodam o 
mento, erolamento au Bgyplo. que os. corpos dos a- né ente, Sem parar [niinães” enterrados nella se to intorminavol, tornam resequidos como. mu 

mias. Aquirei 
extrema 
um 

pente estaco. Vejo em minha m, dessa fórma, 
f im oasis verde, verde ! Som- ata a pentiadco de More. AEoSeR 
  

di PADARIA BRASIL | 
Esto conceituado pastfieio acaba do passar para | 
'ecção. 

  
a dive 

eee, Raiano 
pão com farinha de primeira qualidade. 

espião da datação o de. faglinrni com 
mpre fres pães com EO 
ENTREGAS À DOMICILI 

AVENIDA a Morra TELEPHONE, 1-0-7 E 
  

| propriedade estava prejudica- 
do pelo do primeiro e” levou 

o á córto mixta de 

  

Te, galmente, sómente 
bort indei 

Vendendo'se a outr 
po, seu primeiro, dono, 

  

    

   

    

   
    

ga 
Este tribunal pronunciou a 

   

    

   

  

   

   

    

    
e: 

Ee! ficou sendo proprie- 
ueile que a adquiriu 

            lemnizando-o. 
o homem, 

Té roubou o que pertencia. 
        

  

    

  

  

  
im. 

Bês que é miragem? m toda facilidade, que meus clhos enlouquece: [tg de inicaielo assi    

  

     

xqudla! disse- 

és gar aqu, ia ae RR Nie am culam 
nai [gmenta, em. er 

porção cada ala que 
Segundo as estatísticas nor- 

tecamericanas  ullimemente 
publicados, o Continente ame. 

tposirert = e dama 

inda sonhar, imar, quero inda ser fo 

sua numero de automoveis 
[homens para beb: 
»=Jlar dos successos publicos.     

   
  

gem perde-se na noite te dos, —21 de Junho de 1794,—fu- 
tempos, As, primeiras e] ) 

  

  euniam —21 de janeiro de 1793— er loite. execução de Luiz XVI, na 
praça da Concordia, 

m. 
e fo: 

  

     

    

Diante desta condemnação 

  

   
           Bor aqui ellas se vendem. 

    
O poder cab; 

tos numeros é art 
ico de cer- 

o de Té 
  

Rai ' lho fzoeeb chogur ao BOM 
falados del Ei CELINA sa do Norte, a America       

    

     

   quo o Et alimentícios 
as agia astoades com um 

ou 

  

Grupo úíco parati 
Diltéria! E ir mas digno- a Ba 

quo o adgai- |Saramp 
elo imitaculoso | lp: 

E o nego 
  Outras do Visitas. 

no 6 gos dor 

Tubos com linfa antisvaróiica discos 
água epa Plantas de construção exa Alostados expedidos pora divers   

Dema EE 
«Quela» No pata 

Laboratorio 
cletuados 

  

são cab 
os Ao tê ho 

os offeitos d 

  

  
roi ara don die 

  

NOGUEIRA 
att asas |ou 

10 
Espirito Santo do inha, 14 ro de 1934,   

O Medica 
J. Renato 

MPRESSOS 
cho 

PET n 

   R 
o curados. 

  

  

ub) 
porte, ida So- 

Doro nisto 
omingos. Bonilicação de fim de 

et os assignantes an- 
ne O a “de 

rande sc io 
signaturas | 

da Situ pista ê! qa ah ç 
bastião »— 

co 
pague ad 

  
Posto de Higiene   RESUMO DOS SERVIÇOS REALI- 

|SADOS PELO POSTO! DE HiGI 
NE DESTA CIDADE DURANTE O 

MÊS 'EMBRO DE 1934 

il tan 
E ulade 

mi 
aplicados jdicações dados. E 

DISSOL) 

GRATIS — tamento sciei ntifico   

    
      

  

   

  

   
   

      
    

  

12.000 

6 a famosa “Curva da Mor vê q a ad e 
a linha, a 1. de Joc 

oiro e 028, ee en 
seiscentos mil automoveis, 

“um augmento de quinhen. 
tos it, em relação 0 anno 
precede        ua tio, tono 

lombo do com al ep 
ão mirante ade vio, 
orét, Do oa qáasp pi a menina Al- As jabormas = são ão antigas 

a do sr. Emesto dade quanto le. Sua ori- 

  

  

   
    Chapéos de Luxo 

N 
ia do friortnado Luis| 

e, dE numero E: teve gran- o IMPERIAL! 
jue 

demonstra -os e euriosi- ERsben oe mon da 

CHAPELARIA. DELY Er de abril de 

quantas vezes querem e não 
perto a ninguem... 

teve em visita a est 
a 

Vergueiro, 
tanto do Laborlíio Píyito- 

       

         

  

Nesta redacção 
Segunda-feira ultima, es- 

a redac- 
O O st, Osvaldo bei 

  concerta seu sasamento Co com 
Mai nto oniêt A ENE Ee SE, lho do sr. Amei le 

Vergueiro, fazendeiro neste ano de 1770.—ma- 
ias sis celebradas por 

    

     
    

       

Uma chinera E Stga, no 
E Javiis do f62 ta. | chamada — Pantigisé, ga 

ida esa dada a ua! E aum quebrado Tôxa faernEndo E Pan ia é | sol nder-se, Encontrou E a 
mento do delphim   ap piso iriguieio é do a    

pio Rion, filhinho do sr.   
  

  

Bessa segundo viagoo E ado, irem annos. Ca dg Eis 
c gen so au a om os indigonas 6 a Sem     

385 

     

de 

D' Agostini 

feitos a capri- 
o e à preços baratis: 

pr oo Types 
Phia Mangi da 

Preço, 58000 — Pelo corpo, registrado, | 
PEDIDOS À 

CAR 
osE Boncio, 98 

q aconselhado pelo amis Gibi ea A pote Di am E : ia ss end 

  

    
mo 

Amor puro, ialoez Jamais otição é gd RE ora 
e, tnalque 

    
    

  

   
   

   

Este magoado amor 

so à eua esti 
7 do 1906, icsçau pobr 

fondo, 
Dosta forma, devido NO, 

vit investigador de ota 

  s de Oliveira; 
Juando passas, graciosa, 

Sar Bin É 
ldoniro Sia) se 6 

ão sei 
bom 

  

   

  

     

  

   
   

  A Passas gracio: 
form milia Theodo- 

do na. ta fd o al atcona pa 
s de vida, 

nte, 

Para o Album de Mademolselia 
Incerteza 

rande | amor 

a ansia do começo e a tristeza do fim. 
Este amor silencioso, este amor 0; 
E conscio de que ainda o não ias percebido, 
Vou femendo O teu não, vou sonhando o feu 

se é ésperança, eu não sei se é 
eu não sei, não sei mesmo se 

Mas, o certo é que sinto um ivo anseio quando 
oi lo ER 

ve 
lim admirador enthusiasta de 

que lhe dá 

  

efe ao teu ouvido, 
om à gente amar assim! 
correspondido,   

    

Tisodoro E recebemos, 
um 

  

lecendo 
4 du proa do fal. 

n | lecimento. esposo E 
EE E Bias, Vicoinidoea 

  

ui r 
Asa de Mendicidade 

  

   E o de Janeiro, e 
rico de A, 

        

   

  

      

          

    
       

  

     

  

    
   
    
       

  

   
   
     

ima esmola 
    

  

  nais EREShe a ml 
am 8 Pharmacia 

sempre        

  

Barboza 

  

  
um não sei quê me invade... 

saudade, 
Preços taalisimos 

ioga 
um »s) 

E fico o teu 
   Rua José Bonifacio, [5-— Telephone,         VENTURELLI SOBRINHO. 

Completo e variado sortimento de productos na- 
naes e estrangeiros. 

LINDOLPHO A. BARBOZA 
    

  

     

SÓMENTE A DINHEIRO 

14 Epto Sano do Pinhal           
  

da para cima d A it sa pao, 
masci 

  

jojo com a pot 
Te do tal tua a 
[cam para cá 0 
economia od 

ape 

prtncnpaçã,     ore 
sara Vo robo, dceprond ia 

subitamente. Então, em vez do 
riso, viai ação. 

mento, essa. canção 
n-8e à a pt o quando [ri 

: s currogado- 
o, os pequenas ne 
nto Mo da sta porta 

os meses ovo - dh do soa navega 
manha, 

estando 8 Poquonos ongrazates 

lhos, a uns 
enrmplotmonto 
pegarem numa cs) 

elo QUE SE Dist. DA Casa 

os, cavalheiros mui pres do « nesso 
soa e nlecessario” pat a dona 

Maito palido, levantou-se, o-| ns 
jho em torno “e ei com tn-fu 

DO tornecimento para esse lindo fi 
No meio a E ai geral, Fim E sado, cheio e; 

O, SEetito continnava a ser] do calor o vê, pare E fiel a Tartarin, 
O valente m E 

jor Bravida, an-. meio pa os seus livros, El   O que 
para ra chegar à antar debaixo das suas j 

(continda do m 

so pspeto (Partarin ui 
, o Goo 

oito orto; ora oUrigado 
paral 

Do súbito, abriu-so a janel- 
la violontamento o apparecou 
“Tartarin cm camisa, de lenço 

en- amarrado & cabeça, com à car 
e sabio, brondindo Jg 

à savalha 6 o saboncto, o gr 
ando com voz formidavel: 
o utladas, mous senhores, 
outtados! ias não picadas do oa 
alfinetos 
ins pala rãs digna da io. 

tosa, que a tinham contra si 
os 

macego 

ra branca 

Rá a O. 
! padecer horse.     idas a uns fedo- 

nifestav, 
E 

2 euquet. Nem 
a 

lhe a mesma estima: | 

Re da do [1 
ER dim, dopoo, cam 
uhando para o, valeni 
egou-lho na mão, ano 

E 

me, do 
ma sá 

galonte mejor fizera alluso & 
viagem jea mas, “quando, oi 
esa ca 

o, resolveu-so à falar. 
Uma tarde o infeliz Tartari 

estava sízinho no seu gabine- 
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Descoberta da 
AMERICA 

(Cont. da 2.a pagina) 

as suas náus ao sabor dos ven- 
tos longos meses percorreu os 
oceanos desconhecidos numa vi- 
sita às costas do novo continen- 
te. E 5 seculus mais tarde a A- 
merica retribuia tal visita, quan- 
do Lindberg, em 24 horas, nas 
asas de um passaro magico, 
tambem pela primeira vez le- 
vava á velhissima Lutecia, ho- 
je Paris, nos seus 15 seculos de 
tradições, a saudação da Nova 
America, vencendo rapidamien- 
te os milhares de Kilometros 
que separavam a potencia do 
novo mundo à tradição do ve- 
lho continente. 

“Nos campos vasios erguo- 
ram-se, pela acção do: trabalho 
escravo, as primeiras rusticas 
construcções. Essas cresceram 
em numero e em perfeição. O 
espirito de progresso, de san- 
gue novo a vitalidade  exi- 
gia a sua libertação, o em to- 
dos os pontos do solo américa- 
no, já uma outra sociedade, ra- 
dicada à terra, americanizada 
eque substituira o aborigene, 
Inctava pela libertação. E, pou- 
co, à pouco as velhas potencias 
da Europa eram obrigadas a re- 
conhecer a liberdade dos novos 
povos da America. 

E desta fórma crearam-se 
muitas Patrias entre ellas duas 
que, pela riqueza, potencia e 
dynamismo, se alfimaram — Es- 
tados Unidos da America do 
Norte, Estados Unidos do Bra- 
gil, Cabe as duas pioneiras da 
liberdade americana a respon- 
sabilidade de leaders da defe- 
za commum, hoje, não do solo, 
mas do patrimonio  collectivo 
contra os abusos do Capitalis- 
mo aventureiro, que cria para 
os povos a mais dura das es- 
cravidões. Hoje, o novo conti- 
nente, demonstra-se como af- 
firmação da harmonia o de 

  

Esteve extremamente con- 
corrida, na ultima segunda- 
feira, a cerimonia da instal- 
lação dos primeiros pobres 
no Ásylo de Mendicidade. 

No amplo refeitorio desse 
edificio reuniu-se grande as- 
sistencia, comparecendo o 

escol da sociedade pinha- 
lense para assistir à entre- 

a do Asylo aos benemeri- 
tos vicentinos, que se in- 
cumbirão de velar pelos 
que ahi estão dependendo 
da caridade publica. 

Notamos a presença do 
sr. Prefeito Municipal, De- 
legado de Policia e seu es- 
crivão, todos os membros 
da Mesa do Hospital «Fran- 
cisco Rosas». muitas senho- 
ras, senhorinhas, grande nu- 
mero de vicentinos com sua 
directoria, as irmãs da San- 
ta Casa, com sua superiora, 
além de outras pessoas. 

Aos primeiros asylados, 
em numero de 19, foi ser- 
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vido ás 16 horas e meia, O 
jantar, incumbindo-se disto 
as distinctas damas pinha- 
lenses dd. Aurea F. Barbosa, 
Sinhá Vergueiro e Benedicta 
Bueno e alguns vicentinos. 

Terminada a refeição, fa- 
lou em nome da Commissão 
Pró-Asylo o sr. dr. José de 
Moraes Leme, para fazer en- 
trega aos vicentinos a direc- 
ção dos serviços de amparo 
aos que se encontram re- 
colhidos nessa casa de ca: 
ridade. Poz em evidencia 
os esforços da Commissão 
que, após sete annos de 
longos trabalhos, conseguiu 
ver realizada tamanha em- 

presa. Pediu a todos um 
minuto de recolhimento pe- 
la morte de um irmão do sr. 
Ernesto Sellitto, membro da 
Commissão, e um dos bene- 
meritos que trabalharam 
com afinco para Pinhal ser 
dotado de tão imponente A- 
sylo. 
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Ao sr. dr. Leme succedeu 
;com a palavra o sr. João 
PARRA Branco, que leu 
!um longo discurso, falando 
|dos deveres que todos têm 
pe soccorrer os necessita- 
'dos e fazendo bellas consi- 
|derações sobre a caridade. 
| Tambem oraram os. srs, 
Cap. Vicente de Fraitas Gui- 
marães e dr. João Brito So- 
brinho, este em nome da 
Sociedade dos Vicentinos. 

O primeiro orador  con- 
gratula-se corm todos quan- 
tos corresponderam ao ap- 
pello da Commissão Pro- 
Asylo, para que fossem ven- 
cidas as difficuldades que 
apresentava a sua installa- 
ção. Sente-se jubiloso ao 
ver que, nesse dia, o sonho 

de alguns se torna uma rea- 
lidade e que os pobres po- 
derão doravante ter um re- 
fugio para sua invalidez. 

O dr. João Brito frisa o 
quanto é pesada a tarefa 
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Razões de appellação 
  realizações de progresso, na 

base de uma perfeita compre- 
ensão entre os povos. Ha ain- 
da um ponto negro na actualida- 

- de que é preciso resolver pacifi- 
camente pelos nossos foros de 
civilização, 

” a miseria do Chaco, onde 
duas nações irmãs dilacoram 
o proprio corpo, desprezando 
os conselhos do espirito puro, 
para recorrer ao mais torpe 
materialismo na defesa de in- 
teresses inconfessaveis. Seria 
mais justo quo so defendesse 
às populações do sacrifício inu- 
til de suas vidas, da: inutiliza- 
ão dos seus corpos, em busca 

de glorias que poderiam mo- 
lhor se resolver pelos recursos 
da diplomacia, numa demons- 
tração de tolerancia e do no- 
breza do sentimentos, 

"*- Que a nova Patria não se di- 
“vida as dissenções e ambições, 
que annuviam os horizontes da 
velha Europa, deve ser a ora- 
“ção diaria do bom americano, 

é o numero do 
9-4-4 telephone da 

ituada Typ. Mangilh 

  

O sr. dr, Milton Cotrin de A- 
velar. ilustrado promotor pu- 
blico da nossa comarca, vem de 
apresentar, como representante 
do ministerio publico, as razões 
de appellação no processo julga- 
do ha pouco pelo jury desta ci- 
cidado, no qual figura como réu 

h 

tado. E em folhcando este voln- 
| moso processo verificara a E- 
igregia Camara que a legitima 

| defeza invocada e concedida foi 
«a mais perfeita extorsão quo so 
| poderia fazer a consciencia li- 
ivre de um corpo de jurados, 
quando no processo não existe. 
(um só siquer dos riquisitos que 
[se enquadre integrando a figura 
ida legitima defesa. A victima 
“foi assassi   José Teixeira de Magal 

«Egregia Camara 
Pela Justiça Publica 

- Fundamentam o presente re- 
curso : 

1.0) O veridictum do Jury, 
2.0) A Pluralidade da defeza. 
3.0) Testemunhas não jura- 

mentadas. 
4.0) Leitura de peças extra- 

nhas no processo, 
5.º) A não incommunicabili- 

dade dojury. 
6.º) Ansencia das concaugas 

no questionario. 
O VERIDICTUM DO JURY. 

Egregia Camara, O Veridi- 
etum proferido nesto processo 6 
do qual se recorre, é bem o re- 
flexo da incomprehensão desta 
instituição altamento democra-   tica quo é o Jury, pelas muitas 
cidades do interior do nosso Es- 
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! a mat 
missão ao primeiro ano 

Todas as informaçõe 
diariamente, das 8 ás 16 

Pinhal, 16/7/84. 
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    ale para o Curso de Ad- 
S e 
  

friae calculada- 
monte pelas costas, quando to- 
mava o automovel do rotorno a 
Audradas, cidade mineira e de 
sua, residencia, sem que esbo- 
çasse um gosto de aggressão ou 
provocação, 

PLURALIDADE DE DEFESA 

Mas, no entanto no processo, 
não so invocou somente a legi- 
tima defeso, Invocou-so a per- 
turbação completa dos sentidos 
o das inteligencia. Invocou-so 
tambem a legitima defesa da 
oura (?), E a defesa girou em 

torno dessas ultimas duas justi- 
ficativas, se assim podermos de- 
signar a ultima, promovendo-a 
a justificativa, para ostabelecer 
a mais perfeita confusão no es- 
pirito do Consolho Julgador, pa- 
ra mais tarde, altas horus da 
noite, quando a aceusação não 
mais tinha a palavra e o Conge- 
lho so achava exhausto, pelo 

tima defesa. 

TESTEMUNHAS NÃO JURAMENTADAS 

Inexgotaveis foram os recur- 
|sos e ingentes os trabalhos da 
“defesa no louvavel intuito do 
desempenho do dever. Inicial- 

ente, requerida uma prorroga- 
(ção de mais tres horas, além do 
'prazo legal, para serem preen- 
“chidas as cinco horas consecuti- 
vas, mais em leitura do peças 

  
  

   

  

k 

  

cansaço, so firmar sobre a legi- 

“extranhas ao processo, em ana- ment 
     

  

lyso a politica de Andradas, ci- 
dade mineira, num retrospecto 
de cincoenta anos, em que a 
vicrima apparece como Pilatos 
no Credo, quando apenas ha 
dois annos residia ella n'aquel- 
la cidade, para finalizar ouvin- 
do duae testemunhas, João Da- 
nicl e lidevino Ribeiro Gonçal- 
ves, que na vespera do julga 
mento com ella andaram em 
medições no local do crime para 
impressionar o conselho de gen- 
tonça, sobro pontos de summa 
importancia mas, em contradic- 
ção com provas documentaes é 
periciaes existontes nestes au- 
tos, 

Ellas foram ouvidas, sem que, 
entretanto, fossem, na forma da 
lei, juramentadas, conforme pro- 
va com a certidão junta, 
A NÃO INCOMMUNICABILIDADE DO JURY 

Não obstante a certidão de fls, 
175 não houve Egregia Camara 
uma. perfeita incommunicabili- 
dade no Congelho de Sentença. 

À propria certidão a quo allu- 
dimos não escapa a um rigoroso 
exame, 

Justiça que não houve commu- 
nicação com o conselho de sen- 
tença na sala secreta emquan- 
to nella se conservou e nem do 
trajecto da sala publica á sala 
secrota, 

k” uma certidão omisga, 
* Dezeseis horas durou o julga- 

onto, Por diversas vozos, hora           

Certificaram os officines de Ê 

para descanço, hor | 
mais tardo para um 
fui suspensa a sei 
ras vezes fizoram ' 
jurados aquelle tra, 
constundo delle na 
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